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Mensogtem do Províncio de
Cobo  De Ìgodo  oo  CC do
FRELIMO por qcqsrcìo do
Ì . "  qn rve rsó r ro  dq  mor te  dq
con io rqdo  ]os rno  M,  M:che Ì

Cumpre-se e l . '  cniversór io
dq lc lecimento da cqmqrs-
dq losinq Mqchel ,  cheíe e
responsúvel  dos Assuntos
Sociqis, representcnte d c
M u l h e r  m o ç q m b i c c n q  n o
plcrno exterior e umq dqs
cheÍes que mcis se notqbi-
l izqrqzn no seio do Deslq-
ccmento Feminino.

O Comité Provinciql de
Cqbo Delgcdo, em nome
do povo,  combatentes 'e mi-
litantes afectsdos em vô-
ri cr s tqreÍcs revolucionú-
rics, cumpre q suq .obrigc-
ção de trcrnsmitir qo C. C.
dc r  FRELIMO scudc rções
frqternqs no heróico dic
que mctrcc mqis um qcon-
tecimente importcrnte ncr lu-
tq de libertcção nqcioncrl.

O povo estó prolundcr-
mente certo que 'continuq-
rá q combqter qlé à liber-
lcçõo totcrl e completcr do
nosso poís, lutcndo contr<r
o colonicrlismo português e
seguindo o exemplo vivo
dq cqmqrcrdq losinc Mcr-
chel, que nõo temeu scrcri-
Íícios crté ao último dia de
vidc,  7 de Ãbr i l  de 1971.

.A cqmqrcrd<r Josinq Mcr-
chel sempre ÍCi dediccrdcr,
corcrioscr, p<rciente e íiel cro
seu povo, sempre cumpriu
cts sucrs tareÍas sem hesi-
tcrçãe nenhumcr qté ao mo-
mento em que se sêpcrou
de nós, qo comemorcrmos
e s t e primeiro aniversório
nõo signiÍi,cc que estcrmos
cl comemorqr q suc morte,
mcrs sim o trabcrlho por elcr
reclizcrdo: q consolidcçõo

do Destqccrnento Feminino
e emcrncipcçõo dc Mulher
Moçcrmbiccnc. S i gn i Í icc
honrqr o seu trcrbclho, sig-
niÍicq qssumir com exqcti-
dõo as tqreÍqs por elc dei-
xcrdqs; signiÍica cindq um
iurcrmento pqrcr o devido
cumprimento dqs tqreÍqs dq
Revoluçõo.

Foi grqças à dediccrçõo
dcr ccrmcrrcrdq losinq I'Iq-
chel que se ,criou o inÍcrn-
tório e cenlro de leprosos,
muitcrs orientcções de trq-
bcrlho por elc Íorqm estipu-
ladqs ,  Por  i sso  d i ssemos
dic h istór ico que mcrcc
mqis um gcontecimento
importonte nct luta de li-
bertcçõo nqcionql.

Ã cqmcrqdcr Iosinc Mq-
chel percorïeu um cqminho
revolucionúrio e ctrqvessou
muitas diÍiculdades, rr c r -
c<rndo crssim com o seu
heroisms ncr Históricr dcr
Lutq Ãrmtrdq Revolucioná-
ria de Libertoçõo Nqcionql.

Por isso, l isiccrmente ela
sepcrou-se de nós, mcrs es-
piritualmente estú connos-
co e connosco vive e vive-
rú eterncrmente.

Viva cr memóric inesquecí-
vel dcr ccrmcrradc Jogincr
Mcchel l

Vivcr cr mulher moçcmbicc-
nql

Vivcr a FRETIMO I
Vivc o Co:nitó Central dcr

F'REIIMOI
Ã luta continual
Independênciq ou .m or i  e,

venceremosl

COMT1É PROVTNCIÀ,L
DE CÃBO DEIGÃDO

2 de Ãbril de 172.

Já vai um ano desde que
perdemos a nossa inesquecí-
vel camarada Josrna .tvlachel.
Ao falarmos do dia 7 de
Abril, nós nos recordamos da
face da camarada perdida.
Não só nos recordamos da
sua  face ,  sen t imos  a inda  a
sua grande responsabilidade
durante a sua vida, a qual
promoveu a iniciativa de mui-
tos camaradas e em parti-
cular a da mulher moçambi-
cana. A camarada Josina in-
terpretou a unidade no nosso
seio, e ela foi sempre a pri-
meira a mostrar. A camara-
da descrevia a importância do
saerifício no nosso seio, e ela
sempre mostrou praticamen-
te. Vamos ver a história da
sua morte.

No ano passâdo, 19?1, rea-
lizou-se a II Conferência do
Departamento de Defesa; foi
em Fevereiro. Antes de se
tealizat a Conferência, a ca-
marada Josina esteve numa
das frentes em Moçambique,
na Província do Niassa, em
cumpr imen to  de  m i  ssõe  s .
Muito antes desta saída para
o interior, a camarada vinha-
-se sentindo maÌ de saúde.
Depois da Conferência, então
mais uma vez s€ lança para
as tarefas da maioria na Pro-
víncia de Cabo Delgado, em-
bora a doença continuasse a
feri-la.

Cumpriu bem as tarefas,
mas, neste momento do re-
gresso de Cabo Delgado, a.
doença estava na altura de
vencer quaìguer droga que
pretendesse destruí-la. Foi le-
vada para o Hospital, e ape-
sar do tratamento, que não
deu efeito, eis oue poucos dias
denois à camarada ofereeeu
definitivarnente a sua vida à
Revolução. Camaradas, não é

tão fácil alguém fazer-se de
quem se sente bem, enquanto
a doença lhe ameaça a vida.

Mas a camarada Josina des-
prezou a sua saúde, só para
antes atender o trabalho que
é do Povo, enquanto poderia
muito bem curar a tempo a
doença. Sabia muito bem que
não tratando a tempo a doen-
ça, poderia levá-la à morte.
É quando ela diz: ---<<Antes
a morte do que a preocupação
da minha vida>. Sim, o sacri-
fício é- necessário, mas senti-
mos a grande falta que hoie
temos da camarada que tan-
to amou a Revolução atê ao
fim da sua vida. Por isso,
essa companheira não perdeu
a vida por doença, mas, sim,
na linha de fogo, onde ela
preferiu estar durante a sua
vida, embora muito doente.
Josina, o teu exemplo perdu-
ra em nós.

Viaa o C. C. da FREI'IMO!
Viaa o Presid,ente da FRELI-

MO!

Viua a Ìnenlíriü ínesquecíael
da camarrod,a Josina!

Viaa a resistência do Poao
Moçambicano!

E A LUTA CONTINUA
HEROICAMENTE !

Por
F. Victor Mal'o'Pende

? cle Abril d,e 7972
NIASSA
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(eontinua na Pd'T. 59)


